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EDITORIAL

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro
responsável pela Reserva Natural Local
e pelo Centro de Educação Ambiental

Vice-Presidente do Conselho
de Administração da S.energia

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt

 Atravessamos hoje momentos de crise. Per-
to de 10% do País encontrava-se em Seca Ex-
trema, 77% em Seca Severa e 10% em Seca 
Moderada, de acordo com os dados do Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera de fevereiro.

 Todos nós já nos apercebemos que este ano 
tem chovido muito menos do que seria normal. 
Esta escassez de precipitação, e consequen-
te seca, já se vem sentindo desde abril do ano 
passado, mas todos pensaríamos que as chuvas 
de inverno ajudariam a resolver esta situação. 
Infelizmente verificou-se o contrário, o agrava-
mento da seca.

 Apesar do concelho do Barreiro ainda não sentir 
os efeitos desta seca, não é desculpa para não 
serem adotadas medidas de poupança de água, 
que passam pela alteração de comportamentos 
de todos no nosso dia-a-dia, na nossa casa, no 
trabalho, nas escolas. Dizer não ao desperdício 
da água é hoje, e para sempre, uma prioridade 
de cada um de nós.

 O município do Barreiro aprovou, por minha 
proposta, no passado mês de dezembro, um 
compromisso para a implementação de medidas 
para o uso eficiente da água. Foi formado um 
grupo de trabalho, que inclui diversos serviços 
da autarquia, que tem como objetivo implemen-
tar ações que promovam a diminuição do consu-
mo de água pelo município, tais como a otimi-

zação da rega, lavagem de contentores e ruas 
através do uso de água não tratada, resposta 
rápida às roturas, entre outras.

 O Centro de Educação Ambiental da Mata da 
Machada e Sapal do Coina tem neste processo 
um papel fundamental: informar, sensibilizar e 
influenciar positivamente a alteração de com-
portamentos de cada um de nós, enquanto mu-
nícipes deste planeta chamado Terra!

 Preservar e proteger o meio ambiente é a nos-
sa principal missão, mas para isso precisamos 
da colaboração de todos.

 Contamos com a sua ajuda para evitar o des-
perdício de água. 

Dizer Não
ao DesperDício 
Da água
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FOTORREPORTAGEMFOTORREPORTAGEM

Nova espécie na Reserva Natural Local 

 O ano de 2018 conta já com dois passeios 
micológicos na Mata da Machada, no âmbito da 
iniciativa Reserva o Sábado.

 Excecionalmente, e dada a forte procura que 
esta temática teve em janeiro, o Centro de 
Educação Ambiental da Mata da Machada e Sapal 
do Coina repetiu a mesma em fevereiro.

 Estes passeios, conduzidos pela EcoFungos 
– Associação Micológica permitiu aos cerca 
de 60 participantes observar alguns dos 
fungos existentes na Machada, entre os quais, 
cogumelos.

 No âmbito da atividade foi descoberta uma 
espécie de fungo desconhecida até então 
para esta zona. Pertencente ao género Peziza, 
possivelmente da espécie Peziza vesiculosa, é 
de difícil identificação sendo mais fácil de o fazer 
com o auxílio do microscópio. Cresce no solo, 
madeiras podres e até em dejetos. É um ser 
saprófito, ou seja, alimenta-se e recicla matéria 
orgânica em decomposição, desempenhando 
assim um importante serviço no ecossistema em 
que está inserido.
 
 A riqueza micológica da Reserva Natural Local 
do Barreiro ascende às 100 espécies, número 
que pode facilmente aumentar, quer com mais 
prospeção no terreno e algum trabalho de 
laboratório, quer com a sua ajuda, pelo que 
esteja atento e informado, pois pode muito bem 
vir a ser o próximo a registar uma nova espécie 
na Mata ou no Sapal do rio Coina.

REsERvA O 
sábADO

Foto: Rui Simão
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PAIsAGENs

 Foi este o tema do 6º Seminário Life Biodiscove-
ries, que decorreu a 7 de fevereiro, no Centro de 
Educação Ambiental (CEA) da Mata da Machada e 
Sapal do Coina.

 Na abertura, Bruno Vitorino, Vereador da Câmara 
Municipal do Barreiro, responsável pelo CEA, falou 
do “êxito que tem sido o projeto Biodiscoveries” 

respoNsabiliDaDe 
social e VoluNtariaDo 
empresarial

no Concelho, que promove ações de voluntariado, 
contando com a adesão da Comunidade e do tecido 
empresarial da Região.

 Este projeto, referiu, também, envolve milhares 
de cidadãos, numa mata com “muita História” e 
“muitas histórias para contar”. Múltiplas têm sido 
as ações “para pôr esta Mata Nacional ‘no mapa’”, 
disse, sublinhando a base do trabalho: “Dar a co-
nhecer [a Mata] à população do Barreiro” e “dar às 
gerações futuras um sentimento de presença”.

 Grace, DHL Express, Montis, Fundação Montepio e 
Sair da Casca foram as entidades que partilharam 
com o público as suas experiências no que respeita 
ao voluntariado corporativo. Por todos os oradores 
foi salientada a importância do envolvimento das 
empresas e, consequentemente, dos seus colabo-
radores em ações que vão de encontro às necessi-
dades da comunidade.

 Foi ainda reforçada a relevância das atuações que 
as empresas levam a cabo na área ambiental, mui-
tas vezes relegadas para segundo plano, em de-
trimento de ações de cariz social. Foi exatamente 
seguindo esta linha que estas e outras empresas 
e associações chegaram ao Projeto Biodiscoveries, 
dando o seu contributo no controlo das invasoras.

 Em suma, o voluntariado corporativo contribui 
para uma sociedade mais inclusiva, equitativa e, 
consequentemente, melhor. E até ao momento fo-
ram já cerca de 4000 os voluntários que o Biodis-
coveries envolveu.

 No período da tarde, os participantes puderam 
observar os resultados alcançados até ao momen-
to pelo projeto, ao longo de um passeio pela Mata 
da Machada.
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PAIsAGENs

Plantação de árvores no aniversário 
do gruPo desPortivo fabril
 O Grupo Desportivo Fabril (GDF) do Barreiro co-
memorou, no passado dia 27 de janeiro, o seu 81º 
aniversário. Para assinalar esta data, entre outras 
iniciativas, o GDF procedeu à plantação de árvo-
res no complexo desportivo Alfredo da Silva. Esta 
ação insere-se no plano de recuperação dos espa-
ços envolventes do pavilhão, e contou com o apoio 
do CEA.

PassateMPo Já Viste esta Figura?
 O Refúgio dos Fidalguinhos arrecadou o prémio do 
passatempo “Já viste esta figura?”.

 O Vereador do Centro de Educação Ambiental 
(CEA) da Mata da Machada e Sapal do Coina, Bruno 
Vitorino, esteve presente nesta instituição, a fim de 
entregar o prémio, um cheque-brinde no valor de 
€100 em material escolar.

 Este passatempo pretendia premiar a entidade 
cujo trabalho elaborado e em exposição na ativi-
dade de Natal “Figuras de Natal Ecológicas” conse-
guisse mais “likes” na página de Facebook do CEA.

biodiscoveries no kuriakus tv
 O Projeto LIFE Biodiscoveries esteve no programa 
Manhãs na TV do canal televisivo Kuriakus TV, no 
passado dia 6 de fevereiro.

 Este programa tem como propósito divulgar o tra-
balho desenvolvido por entidades e associações, 
bem como mostrar a importância e o impacto que 
o mesmo causa na sociedade e nas comunidades.

 O Vereador do Centro de Educação Ambiental, 
Bruno Vitorino, e os técnicos do projeto Nuno Ca-
brita e Cátia Correia, deram a conhecer o Biodisco-
veries,  elucidando sobre a problemática das inva-
soras e o efeito nefasto que as mesmas têm sobre 
a biodiversidade.
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PROJETO EsCOLA

 O Eco-Escolas já não é nenhuma novidade para 
a Escola Básica nº6 do Barreiro, que há mais de 
10 anos participa neste projeto. A sustentabili-
dade ambiental é um conceito que já faz parte 
do dia-a-dia de professores, alunos e funcionários.

 Mas a sustentabilidade ambiental e a preocu-
pação com a preservação do meio ambiente, 
não estão confinados ao espaço da escola. Muito 
pelo contrário. Toda a comunidade está envolvi-
da neste processo.
 
 “Ao longo dos anos tem havido uma pequena 
evolução, porque se trata de uma mudança de 
mentalidades”, diz com orgulho Carla Domingos, 
professora responsável pelo projeto na EB1 nº6.
“Os conhecimentos que os alunos adquirem aqui, 
são depois transmitidos aos pais, que acabam 
por adotar essas mesmas práticas”. Obviamente 
que isto não acontece de um dia para o outro. 
Mas como Carla Domingos faz questão de refe-
rir, “é um processo de aprendizagem contínuo. A 
pouco e pouco, os resultados vão aparecendo”.
 

sustentabilidade taMbéM Pode ser solidariedade

eb1 Nº6 Do barreiro

 Mas para que isso aconteça, o empenho dos 
professores é determinante, pois este é um tra-
balho que é feito fora do período de aulas, ou 
seja, em atividades extra-curriculares. E nesta 
escola, todas as turmas estão envolvidas, in-
cluindo o pré-escolar.

 E é esse com todo esse envolvimento, que o 
que começa por ser um projeto de sensibiliza-
ção ambiental, se estende a uma componente 
de solidariedade.

 Um desses exemplos, em que a participação da 
comunidade se torna mais visível e importan-
te, tem a ver com o projeto “Roupas usadas, 
não estão acabadas”, em que os pais dos alunos 
doam roupa que já não é utilizada, que é pos-
teriormente encaminhada para instituições do 
concelho e para a reciclagem, onde é reutilizada 
para a produção de novas peças de vestuário.

 Mas a reciclagem não se fica por aqui. São di-
versos os materiais recolhidos. Eletrodomésticos 

01 02
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grandes e pequenos, pilhas e tinteiros.

 É o trabalho dos professores e alunos a dar fru-
tos. “A mudança de mentalidades”, como refere 
muitas vezes a professora Carla Domingos.

 A própria escola também beneficia com todo 
este envolvimento. O programa Eco-Escolas 
permitiu que professores e alunos melhorem 
também a qualidade do seu espaço.

 Neste momento, a escola está a promover a 
alimentação saudável e sustentável. Conta tam-
bém com uma pequena horta, com o cultivo de 
morangos e tem também bancos feitos de pale-
tes na zona do recreio, onde os alunos se podem 
sentar.

 Carla Domingos não esquece também o apoio 
que é dado pela Câmara Municipal do Barreiro 
e pela Junta de Freguesia em todo este proces-
so, destacando as várias atividades feitas com o 
Centro de Educação Ambiental. Contudo, ainda 

há muito para fazer. E quem sabe, se nos pró-
ximos anos, as contrapartidas do projeto Eco-
-Escolas possam ser maiores não só para a es-
cola, como para os alunos. Esse é pelo menos o 
desejo de Carla Domingos.

 A sustentabilidade ambiental, a julgar por este 
exemplo de envolvimento, parece estar assegu-
rada. Pois, para além dos prémios já ganhos, 
inclusive um primeiro lugar a nível nacional, com 
a criação de uma t-shirt solidária para a parce-
ria projeto Geração Depositrão / Operação Nariz 
Vermelho, os professores e alunos da Escola nº6 
querem continuar a mostrar que conseguem fa-
zer mais e melhor na defesa do meio ambiente.

 E juntamente com tudo isto, ajudar quem mais 
precisa.

1 - Bancos feitos com paletes
2 - Cultivo de Morangos
3 - Depósito de roupas
4 - Hastear da Bandeira Verde
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1 - Pegue nas suas fotos preferidas e imprima-as 
de forma a se ajustarem às pequenas janelas. De-
pois, corte-as de forma a ficarem à medida;

2 - Para ajudar a que não haja enganos, numere-
-as na ordem em que pretende colocá-las e faça 
uma seta que aponte para cima para que não se 
engane a fixá-las (uma vez que vai trabalhar no 
lado inverso da porta ao que ficará visível);

3 – De seguida, pegue em fita adesiva, de prefe-
rência uma que possa, em caso de necessidade, 
remover para fazer algum ajuste sem danificar a 
fotografia;

4 – Finalmente, com a ajuda de um nível e de uns 
parafusos pode fixar esta grande moldura na pa-
rede. 

Adaptado de: 
www.photogmommie.com/an-old-door-our-story

ECOPáGINA

porta 
Velha, 
molDura 
NoVa
Mudou as portas
da sala e não sabe
o que fazer coM as 
velhas? nós teMos 
uMa ideia.

01

03

02

04



11

BARRAGENS, SOCIEDADE E AMBIENTE 
António Gonçalves Henriques
Esfera do Caos

ageNDa

liVro

Quais os benefícios das barragens para a eco-
nomia e para a sociedade? E como identificar os 
impactes ambientais a elas associados?
Este livro destina-se a todos os interessados no 
debate que inevitavelmente constitui uma das 
principais prioridades da nossa agenda para as 
próximas décadas.

AGENDA & LIvRO

até 18 de março
DINOSSAUROS ALIVE
Local: Cordoaria Nacional - Lisboa
Informações: www.dinossauros-alive.com

até 29 de abril
PHOTO ARK
Local: Museu de História Nacional e Ciência da 
Universidade do Porto
Informações: www.natgeo.com

25 de março
SE OS DIAS FOSSEM MAIORES
Local: Fundação Calouste Gulbenkian
Informações: https://gulbenkian.pt
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borboleta-Do-
-meDroNheiro
(Ou bORbOLETA-IMPERADOR)
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 É a maior borboleta diurna da Europa! Os ma-
chos adultos atingem 7,5cm de envergadura 
de asa enquanto as fêmeas podem chegar aos 
9cm. Apresenta um tórax de cor branca, preta 
e castanha e o abdómen é cinzento. No que diz 
respeito às asas, têm uma cor amarela, laran-
ja e preta, na parte interior e a parte externa 
apresenta um padrão complexo de cor branca, 
preta, laranja e castanha, com a particularidade 
de ter pintas azuis nas asas posteriores. A sua 
cabeça é pequena com olhos grandes e antenas 
de tamanho médio. 

 A lagarta é verde com linhas amareladas nos 
flancos e com 6 protuberâncias na cabeça, simi-
lar a cornos e a crisálida é também de cor verde, 
atingindo até 5cm de comprimento.

 É possível observá-la entre março e outubro, 
correspondendo aos meses mais quentes, po-
dendo distinguir estas borboletas pelo seu ta-
manho e pelo característico “voo pesado”.

 Os machos, quando se encontram à procura de 
fêmeas, tentam ocupar territórios mais eleva-
dos para localizarem melhor as fêmeas e com-
petirem com outros machos rivais. Esta espécie 
pode ter duas gerações por ano, a primeira em 
maio-junho e a segunda em agosto-setembro, 

sendo que as larvas hibernam nas folhas até à 
primavera seguinte. Os ovos são depositados na 
superfície das folhas de medronheiro, apenas 
um ovo por folha. As lagartas fazem uma “cama” 
de seda nas folhas e formam a crisálida a partir 
de um ramo, a qual dura 2 a 4 semanas.

 As larvas comem exclusivamente folhas de 
medronheiro, daí o seu nome, passando o seu 
estado larvar neste arbusto. Os adultos alimen-
tam-se maioritariamente de frutos, comendo 
ocasionalmente excrementos.

 O seu habitat corresponde essencialmente a 
zonas de mata mediterrânica, onde existam me-
dronheiros nas proximidades.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Arthropoda
Classe: Insecta
Ordem: Lepidoptera
Família: Nymphalidae
Gérero: Charaxes
Espécie: Charaxes jasius

Foto: Mauro Hilário

este belíssiMo 
espéciMe, pode ser 
encontrada na 
nossa Mata nacional 
da Machada e de 
uMa forMa geral, 
distribui-se pelas 
zonas litorais do 
Mediterrâneo, tanto 
no norte de África e 
sul da europa.

ObsERvATÓRIO
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PERFIL

 Consegue imaginar pegar na sua bicicleta ou 
começar uma caminhada no Seixal ou Barreiro, 
e chegar até à Serra da Arrábida? No Plano 
Regional de Ordenamento do Território da Área 
Metropolitana de Lisboa, o Rio Coina é definido 
como um Corredor Ecológico, o que representa 
uma oportunidade para integrar a proteção 
dos seus diversos ecossistemas com atividades 
recreativas e económicas amigas da natureza 
tais como caminhadas, observação de aves ou 
hortas comunitárias, entre outras.

 Mas a maioria das pessoas não conhece o rio na 
sua totalidade e que, embora fique seco parte do 
ano, é o maior curso de água e bacia hidrográfica 
da Península de Setúbal.

 Os arquitetos chilenos Angela Mimica e 
Christian Juica, abordaram a ideia do rio como 
corredor ecológico, de um ponto de vista 
artístico e de ativismo ambiental, resultando 
numa iniciativa que chamaram Projeto Rio 

reVelar o rio coiNa 
Coina. Depois de caminhar todo o percurso do 
rio documentando-o, realizaram uma exposição 
fotográfica itinerante em diversas áreas urbanas 
perto dele. A exposição foi usada para fazer 
uma pesquisa junto da comunidade sobre a 
sua percepção do rio e dos seus benefícios: 
“Misturamos a fotografia, a educação ambiental 
e o estudo etnográfico como métodos para 
entender e revelar o rio. Dois pássaros 
são alvos de uma só vez: sensibilizamos a 
comunidade sobre o rio, enquanto recolhemos 
os testemunhos e a percepção das pessoas para 
levá-los aos municípios e autoridades”, explica 
Angela.

 A 20 de fevereiro, os técnicos dos 4 municípios
envolvidos (Setúbal, Sesimbra, Seixal e 
Barreiro) encontraram-se pela primeira vez 
para conversar sobre os resultados do projeto 
e planear possíveis planos de ação. Neste 
workshop, os participantes mostraram grande 
interesse e surgiram novas idéias nas várias 
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disciplinas. “Planear o rio como um todo seria um 
facto inovador de colaboração intermunicipal. Ao 
unir forças, os municípios podem promover um 
projeto de escala metropolitana, do qual todos 
beneficiariam. O próximo passo é levar as ideias 
às autoridades, mas também inspirar e convidar 
os vizinhos a assumir um papel ativo: sair para 
conhecer o rio e propor novas ideias “.

 As fotografias serão exibidas no Auditório 
Municipal Augusto Cabrita de 20 de fevereiro a 
20 de março. Todo o material estará disponível 
em https://projetoriocoina.tumblr.com.

 Angela Mimica é paisagista e planejadora ambiental 
da UC Berkeley. Christian Juica é arquiteto da 
Universidade Católica do Chile. Un Otro Camino é a 
sua iniciativa de divulgação meio ambiental (www.
unotrocamino.wordpress.com). 

 O Projeto Rio Coina contou com o apoio do Centro 
de Estudos Portugueses da UC Berkeley e da Câmara 
Municipal de Barreiro.

PERFIL

Rio Coina, áreas adjacentes com 
potencial para constituir o corredor 
ecológico, e afluentes do rio
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